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1. Questão de Ordem: a travessia nem sempre fácil da linguagem jurídica para a da Administração





  Como se sabe os delegados de polícia de carreira1 são pessoas que se submetem a concurso público de provas e títulos, tendo como pré-requisito para assumirem o cargo e administrar as unidades policiais, o grau de bacharel em Direito.2




  Com o passar dos anos e a experiência acumulada, a maioria dos profissionais vinculados à Ciência Jurídica, resumem a sua vida quase sempre sob uma única perspectiva, obtusa, ou seja, a da juridicização do cotidiano – e com os delegados não é diferente. Sabe-se que, na maioria das vezes, esta visão por ser única, não é a mais adequada, completa.




  Isso afeta profundamente a linguagem destes profissionais (detentores do que se chama jocosamente de “juridiquês”) e se refletirá em dificuldades para a transposição do tema – ora escolhido - à Ciência da Administração, mais ainda aos professores avaliadores e, se houver, também ao leitor. Em algumas circunstâncias talvez será difícil obter discernimento sobre qual assunto o autor está tratando, se jurídico ou de administração.




  É que ambas as Ciências possuem cultura e ritos próprios, os quais devem ser levados em consideração e mesmo respeitados.




  Entretanto, necessária interpolar e conectar os conhecimentos, uma vez que a polícia civil constitui uma corporação, onde co-existem as áreas funcionais3 e os processos de empreendimento (management, planejamento, organização e controle), como qualquer outra instituição pública ou privada.




  Não se está a tratar de troca ou reconhecimento dos protocolos comunicacionais de ambas as doutrinas, mas sim de um plus à polícia civil que deve ser colocado sob o prisma agudo da Ciência da Administração, até para o resgate e, por que não dizer, da sobrevivência da entidade.




  Assim, entende-se ser boa hora a Polícia Civil do Estado do Paraná em instituir o programa de aperfeiçoamento dos delegados de polícia junto à ESPC - Escola Superior de Polícia Civil em convênio com o ISAT – Instituto Superior de Administração e Tecnologia, incluindo-o, por meio de legislação, até como um dos critérios de seletividade quando das promoções aos postos mais graduados da Instituição.4




  Com iniciativas como estas é que a polícia judiciária tende a se afastar de uma soberba secular – influxos das Inquisições do “Santo Ofício”5 e da militarização das idéias - que a incluiu nos piores conceitos6 perante o público a que serve – a sociedade brasileira e a paranaense – e se abre para executar seus afazeres constitucionais com transparência e muito mais profissionalismo. Bartolo de Sassoferrato, jurista italiano, traduz perfeitamente o que aqui tenta passar: “o mero jurista é um puro asno!”.
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